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Teoria de Redes
1. EMENTA

Caracterização e análise de redes e sistemas ativos e passivos. Análise de redes e sistemas no domínio freqüência. Caracterização, síntese e estabilidade de redes em sistemas ativos e passivos. Projeto e construção de filtros para condicionamento de sinais elétricos.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	NOCETI, Sidnei F.
	Filtros Seletores de Sinais
	2a. Edição
	FLORIANÓPIOLIS:Editora DA UFSC
	2003
	ISBN 85-328-0141-2

	SANTOS, J. C. V.
	Introdução à Teoria de Redes
	1a. Edição
	Canoas:Editora da ULBRA
	2003
	ISBN 85-7528-068-6

	CHEN, Wai-Kai
	Passive, Active, and Digital Filters
	1a. Edição
	CRC
	2005
	ISBN 978-0849372773


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	Orsini, Luiz de Queiroz e Consonni, Denise
	Curso de Circuitos Elétricos - Vol. 2
	2a. Edição
	SÃO PAULO:Editora Edgar Blücher Ltda
	2004
	ISBN 85-212-0332-2

	CHEN, Wai-Kai 
	The Active Filter Handbook
	1a. Edição
	CHICAGO:CRC Press
	1995
	ISBN 0-8306-1133-9

	CHEN, Wai-Kai
	Passive and Active Filters
	1a. Edição
	nEW yORK:Editora John Wiley & Sons
	1986
	ISBN 0-471-82352-X

	WINDER, S.
	Analog and Digital Filter Design
	2a. Edição
	Newnes
	2002
	ISBN 978-0750675475

	PERTENCE, ANTONIO JR
	Eletrônica Analógica: Amplificadores Operacionais e Filtros Ativos  
	6a. Edição
	Rio de Janeiro: Bookman
	2003
	ISBN 8-536-301902


Página Web da Disciplina

www.ulbra.br
Outras Páginas Web
	Autor
	Endereço
	País de Origem
	Idioma
	Ano de atualização

	COCIAN, Luis F. E./ULBRA
	www.ulbra.tche.br/~COCIAN
	Brasil
	Português
	 FORMDROPDOWN 


	COCIAN, Luis F. E./ULBRA
	www.ulbra.tche.br/~ELETRICA
	Brasil
	Português
	 FORMDROPDOWN 



3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Propiciar ao aluno o conhecimento sobre o princípio de funcionamento e sobre os aspetos construtivos de técnicas de análise e síntese de circuitos elétricos para a implementação de sistemas de filtros ativos e passivos.
Específico

Propiciar ao aluno o conhecimento sobre conceitos teóricos, enfatizando os processos, comportamento e operação de filtros de sinais elétricos;

Propiciar ao aluno o conhecimento sobre diferentes técnicas para a síntese de circuitos elétricos e filtros, levando em conta os fatores de estabilidade e resposta no domínio freqüência;

Propiciar ao aluno a habilidade de desenvolver e aplicar procedimentos de projeto de filtros analógicos, passivos e ativos.
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	05/08
	Introdução. Terminologia de filtros. Categorias de filtros. Absorção e reflexão. Classificação quanto à banda passante. Passivos e ativos. Analógicos e digitais. Considerações preliminares sobre o projeto. Gabaritos de filtros ideais. O problema da aproximação. Filtro protótipo passa-baixa e normalização. Especificações do filtro protótipo passa-baixa. Etapas do projeto de filtros. Sensibilidade.

	2a 
	12/08
	Análise de filtros passivos. Filtros RC e RL passa-baixa. Filtros RC e RL passa-alta. Filtros RLC passa-faixa. Filtros RLC rejeita-faixa. Influência da carga. Efeito da impedância interna da fonte. Relação entre domínio da freqüência e do tempo.

	3a 
	19/08
	Funções de rede. Introdução. Propriedades de todas as funções de rede. Propriedades da função impedância de entrada. Impedância de entrada RLC. Impedância de entrada RC. Impedância de entrada LC. Propriedades da função de transferência. Gráficos de amplitude e fase de funções de rede. Função biquadrática. Estabilidade.

	4a 
	23/08
	ATIVIDADES NÃO-PRESENCIAIS.

	5a 
	26/08
	Funções de aproximação. Aproximação através de diagramas de Bode. Funções de aproximação de Butterworth. Funções de aproximação de Chebyshev. Funções de aproximação Elíptica (de Cauer). Funções de aproximação de Bessel. Equalizadores de fase. Transformações de freqüência. Filtros passa alta. Filtros passa baixa. Filtros rejeita faixa.

	6a 
	02/09
	Fundamentos da síntese de filtros ativos. Características de filtros ativos. Filtro ativo passa-baixa de primeira ordem. Filtro ativo passa-alta de primeira ordem. Mudança de escala de amplitude e de freqüência. Filtro passa-faixa de banda larga. Filtro rejeita-faixa de banda larga.

	7a 
	09/09
	Filtros ativos idênticos ligados em cascata. Filtros ativos de Butterworth. Filtro ativo passa-baixa de segunda ordem de Butterworth. Filtro ativo passa-alta de segunda ordem de Butterworth. Filtro ativo passa-faixa de banda estreita (rede RC com um amp. op.).

	8a 
	16/09
	Filtro ativo rejeita-faixa de banda estreita (filtro em duplo T). Formas fatoradas da função aproximação. Topologias Biquad. Topologia com realimentação negativa. 

	9a 
	23/09
	Avaliação G1

	10a 
	30/09
	Topologia com realimentação positiva. Técnicas de ajuste de coeficientes. Biquad com quatro amp. op. e com três amp. op. com realimentação positiva Substituição de indutor usando o girador. Transformação de elementos usando FNDR.

	11a 
	07/10
	Síntese de redes passivas.
Síntese de impedância de acesso LC. Síntese usando expansão de frações parciais (Foster I e II). Síntese usando expansão de frações continuadas (Cauer I e II). 

	12a 
	14/10
	Síntese de impedância de acesso RC. Síntese usando expansão de frações parciais (Foster I e II). Síntese usando expansão de frações continuadas (Cauer I e II). Redes passivas de baixa sensibilidade.

	13a 
	21/10
	Síntese da função de transferência. Redes Ladder de terminação simples. Deslocamento de zero. Redes Ladder de terminação dupla

	14a 
	28/10
	Avaliação P2A.

Resolução da prova em sala de aula (Após a realização da prova)

	15a 
	04/11
	Realizações passivas das funções de filtro. Filtros passa-baixa. Redes com indutores ideais. Redes com zeros no eixo imaginário. Redes com indutores não ideais. Filtros passa-alta. Filtros passa-faixa. Filtros rejeita-faixa. 

	16a 
	11/11
	Resolução de exercícios.

	17a 
	18/11
	Avaliação P2B

	18ª
	25/11
	Apresentação dos Projetos.

	19ª
	02/12
	Revisão Final

	20ª
	09/12
	Substituição de Grau


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Conhecimentos Prévios Requeridos

Para cursar Teoria de Redes, o aluno deverá ter cursado antes a seguinte disciplina:

505543 Amplificadores Operacionais
Para poder acompanhar o conteúdo é requerido também o conhecimento prévio das seguintes matérias:

· Álgebra Linear

· Calculo Diferencial e Integral

· Equações Diferenciais

· Matemática Aplicada

· Transformadas de Laplace (diagramas de pólos e zeros)

· Análise de circuitos elétricos e eletrônicos no domínio tempo e freqüência (diagramas de Bode).
Disciplinas posteriores que dependem desta

505559 Instrumentação Eletroeletrônica

505555 Sistemas e sinais
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras

· 2 horas semanais para exercícios

· 1 hora semanal para elaboração de resumos e relatórios

· 30 horas semestrais para a implementação de projetos.

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.

· Acesso à internet e conta de e-mail.

· Recomenda-se a aquisição de uma calculadora científica programável e um Notebook, os quais serão utilizados ao longo de todo o curso.
Procedimentos e Recursos

Com o conhecimento prévio dos assuntos a serem tratados, os alunos recorrem à bibliografia recomendada antes do tema ser tratado em sala de aula.

Em sala de aula são apresentados os conceitos necessários ao desenvolvimento do conhecimento e são discutidas as dúvidas em relação à aula atual e a anterior.

São disponibilizadas na Internet listas de exercícios a serem resolvidas pelos alunos.

Aulas Teóricas:

Aulas expositivas, quadro-negro, bem como listas de exercícios e notas auxiliares, disponíveis no site da ULBRA (www.ulbra.com.br) através do auto-atendimento. 

Aulas Práticas:

Os alunos projetam, dimensionam e montam filtros analógicos a partir de especificações técnicas dadas pelo professor, em que os conceitos teóricos vistos em aula serão comprovados na prática. Em cada projeto, o aluno deverá demonstrar o funcionamento do filtro e entregar um relatório conforme o modelo dado pelo professor.
Visitas Técnicas

Não estão previstas visitas técnicas.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
Avaliações de graus 1 e 2 (G1 e G2)
As avaliações G1 e G2 serão realizadas de forma individual e com consulta. Durante a realização da avaliação não será permitido o empréstimo de materiais entre alunos. A preparação do material de consulta é de responsabilidade do aluno.

As avaliações G1 e G2 serão realizadas de forma individual. Os dois graus, G1 e ou G2 poderão ser fixados a partir da avaliação de desempenho nos seguintes planos:

G1 = (0,9* P1) + (0,1*T1)

G2 = 0,7* (P2A+2*P2B)/3 + (0,3*T2)

em que
P1, P2A e P2B são as notas das provas escritas realizadas individualmente, as quais são cumulativas (o conteúdo das verificações abrange toda a matéria ministrada no semestre até o momento de cada prova);

T1 e T2 são trabalhos realizados nas aulas não presenciais;

O trabalho T1 consiste na resolução de uma lista de exercícios, incluindo um relatório descrevendo o desenvolvimento e soluções para cada exercício. 

O trabalho T2 consiste no projeto de um filtro analógico passivo ou ativo, incluindo a montagem e demonstração prática do funcionamento do protótipo e confecção de um relatório de projeto.

O aluno será aprovado quando obtiver grau igual ou superior a 6,0, obtido através da média ponderada das avaliações de G1 e G2 conforme a equação abaixo:
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Para aprovação, ainda é obrigatória a obtenção de freqüência mínima 75%.

Substituição de grau

Considera-se aprovado o aluno que obtiver média do semestre, MS, igual ou superior a 6,0 (e freqüência mínima de 75%). O aluno que não obtiver média para aprovação, terá direito a realizar uma prova de substituição de grau. A substituição de grau é uma prova dissertativa, que vale 100% do valor final do Grau correspondente (os trabalhos T1 e T2 não serão considerados para compor a nota da substituição). Esta prova abrange todo o conteúdo ministrado em aula. A nota obtida na prova de substituição de grau substitui integralmente o grau G1 ou o grau G2, mesmo que seja inferior a um deles. Obtém aprovação, o aluno que obtiver média semestral igual ou superior a 6,0, agora calculada por:
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7. REVISÕES

	REVISÃO
	DATA
	PREPARADO POR
	REVISADO POR
	APROVADO POR
	ALTERAÇÕES/MOTIVOS

	A
	01/11/2006
	Luis Fernando Espinosa Cocian
	
	
	Documento inicial

	B
	16/01/2007
	João Carlos Vernetti dos Santos
	
	
	Alteração da organização metodológica e avaliação

	C
	01/08/2007
	João Carlos Vernetti dos Santos
	
	
	Alteração da organização metodológica e atualização bibliográfica

	D
	26/09/2007
	João Carlos Vernetti dos Santos
	
	
	Alteração da organização metodológica e atualização bibliográfica

	E
	07/01/2008
	João Carlos Vernetti dos Santos
	
	
	Alteração da organização metodológica e atualização bibliográfica

	F
	28/07/2008
	João Carlos Vernetti dos Santos
	
	
	Alteração da organização metodológica

	G
	31/07/2008
	João Carlos Vernetti dos Santos
	
	
	Alteração de cronograma
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